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ABONAMENTELE
P e n tr u  S ib i iu :

1 lună 85 cr., 1/ l an 2 fl. 50 cr., »/, an  5 fl., 1 an  10 fl. 
Pentru ducerea la casă cu 15 cr. pe lună mai mult.

P e n tr u  m o n a r c h ie s

1 lună 1 fl. 20 cr., 1/ l an  3 fl. 50 cr., */, an 7 fl., 
1 an 14 fl.

P e n tr u  R o m a n ia  ş i  s t r ă in ă t a te :

l/ 4 an 10 franci, 1 /a an 20 franci, 1 an 40  franci. 

Abonamente se fac numai pl&tindu-se înainte.

TRIBUNA
Apare în fiecare zi de lueru

INSERŢIUNILE
Un şir garmond prirna-dată 7 cr., a doua-oară 6  cr. 

a treia-oară 5 cr., şi timbru de 30 cr.

R e d a c ţ ia  ş i  a d m in is t r a ţ ia :  Strada Poplăcii Nr. 15.

Telefon Nr. 14.

Se prenum eră şi la poşte şi la librării.

Epistole nefrancate se refusă. — Manuscripte nu se înapoiază. 

Numeri singuratici â 5 cr. sé vénd la »Tipografia«, soc. pe acţiuni.

Invitare de abonament

„TRIBUNA“.
Ou 1 Iulie V. 1897 înoep 

noue abonamente lunare, Quar­
tale, Bemeatrale şi anuale.

Domnii abonenţi sânt rugaţi 
a grăbi ou relnoirea abonamen­
telor lor, pentru regulata expediţie 
a foii.

Abonam entele se fao prin 
mandate poştale şi numai pentru 
un timp, oare inoepe ou prima şi 
se termină ou ultima lunii, după 
stilul veohiu.
Abonamentul anual costă . . 14 fl. — cr.
Abonamentul semestral . .. . 7 ti. — cr.
Abonamentul triiunar . . . i  îl. 50 cr.
Abonamentul lunar costa . . 1 ti. 20 cr.

Este în interesul dlor abo- 
nenti, oa adresele sé fie însemnate 
oât se poate de ooreot şi legibil.
Domnii abonenţi veohi sunt ru-*
gaţi a lipi pe mandatul postai 
adresa tipărită dela fâşiile, in 
oare li-s’a trimis „Tribuna“ pănă 
acum.

Administraţiunea.

Dela Cluj.
E  o  s ă p t ă m â n ă  d e  a t u n c i .  A z i  t o ţ i  

R o m â n i i  ş t i u ,  s a u  c e l  p u ţ in  p o t  ş t i ,  c e  

s ’a  în t ă m p la t  a c o lo ,  c e  s ’a  v o r b i t  ş i  c e  

s ’a  h o t ă r î t .  S â n t  în s ă  o  m u lţ im e  d e  n o t e ,  
c a r i  n u  în c a p  î n t r ’u n  r a p o r t  ş i  c a r i  t o t u ş i  

s â n t  a ş a  d e  s e m n if ic a t iv e .
P a r e  c ă  s ’a  ţ in u t  c u  u n  v e a c  în a in t e  

a d u n a r e a  a c e e a ,  c a r e  d e  o  s ă p tă m â n ă  

o c u p ă  c o l o a n e le  z ia r e lo r .  E  a ş a  d e  v e c h iu  

în t r e g  c h ip u l  e i !
S u n t e m  in  b i s e r i c ă ; o  b i s e r ic ă  m ic u ţ ă ,  

v e c h e ,  d a r ’ b in e  în g r i j i t ă .  0  n o t ă  d in  b ă tr â n i  

ş i  a c e s t e a .  A s t ă z i  a v e m  m u lt e  b is e r ic i  f r u ­
m o a s e ,  im p u n ă t o a r e  d in  a fa r ă ,  s t r ă lu c i t e ,  

a u r i t e  ş i  z u g r ă v i t e  d in lă u n t r u ,  d a r ’ p l in e  

d e  p r a f  ş i  d e  a  p a ia n g in i lo r  ţ e s ă t u r i  

m ă ie s t r e .

Ş i  b i s e r ic a  a c e a s t a ,  c a r e  lo c a ş  n e  

e s t e  d e  s f a t  în  a c e s t e  m o m e n t e  d e  g r e a  

c u m p ă n ă ,  e  d e  p e  v r e m e a  lu i  B o b ,  a  

a c e lu i  e p i s c o p  h a r n ic ,  c a r e  a t â t e a  a v e r i  
a  lă s a t  b i s e r i c e i  ş i  n e a m u lu i  s e u .  I c o a n a  

lu i  a t â r n ă  d e a s u p r a  in t r ă r i i .  O  ic o a n ă  

v e c h e  ş i  e a ,  c a r e  n i - ’l  p r e s in t â  a ş a  d e  

m o r o s ,  s e r io s ,  c u  o  p r iv ir e  a ş a  d e  c r u n t ă ,  
în c â t  p a r e - c ă  n e  z i c e :  C e  v r e ţ i  v o i ,  p ig ­
m e i lo r ,  în  c a s a  m e a ? . . .

S a u  n u ?  P o a t e - c ă  p r iv ir e a  c r u n t ă  

e  în d r e p t a t ă  a c e lo r a ,  c a r e  n e - a u  s i l i t  să  

n e  a d u n ă m :  s t ă p â n i t o r i lo r  ş i  „ f r a ţ i lo r “ 

r o m a n o - c a t o l ic i .

E  c e v a  v e c h i u - v e c h i u  î n  a e r u l ,  c e  

r e s p ir ă m  în  a c e s t e  m o m e n t e .  P a r e - c ă  

n e - a m  r e ’n t o r s  c u  a t â t a  t im p  în d ă r ă p t ,  
c â n d  c a n s a  n a ţ io n a lă  s e  c o n f u n d a  în  c a u s a  

b i s e r i c e i ,  c â n d  ş e f i  n a ţ io n a l i  n e  e r a u  
p ă s t o r i i  s u f l e t e ş t i .  P a r e - c ă  n e - a m  în t r u n i t  

s ă  i s c ă l im  ş i  n o i  „ Supplex libellus Va­
lue korúm u ...

S ú n te m  în  m ij lo c u l  m a r e lu i  o r a ş  a l  
C lu ju lu i  ş i  n u  n e  ş t i e  n i m e n i ; g in r  îm p r e -  

g iu r  s g o m o t  ş i  c h io t  p e  s t r a d e ,  c ă c i  e  z i  

d e  s ă r b ă t o a r e ,  ş i  n o i  s t ă m  r e t r a ş i  în  t ă ­
c e r e  s f â n t ă ,  a ş t e p t â n d  d e s c h id e r e a  a d u n ă r i i .

C a m  a ş a  v o r  f i f o s t  îm p r e g iu r ă r i le  

p e  t im p u l ,  c â n d  p r im i i  c r e ş t in i  s e  c u ­

fu n d a u  p e  s u b  p ă m ă n t ,  în  a m b it u r i  a s c u n s e ,  
în  c a t a c o m b e  s u b t e r a n e ,  c a  s ă - ’ş i  fa c ă  

r u g ă c iu n i le  ş i  s ă - ’ş i  v a d ă  d e  t r e b i l e  b i s e ­
r i c e ş t i  ş i  a le  s u f l e t u lu i . C a m  a ş a  v o r  fi 
a ş t e p t a t  e i  în c e p e r e a  s lu j b e i  d u m u e z e e ş t i .

S e  în c e p e  ş e d in ţ a .  L i n i ş t e a  e  p e r ­
f e c t ă .  C u v i n t e l e  v o r b i t o r i lo r ,  t o t  f ig u r i  
v e n e r a b i le ,  s â n t  r a r i ,  a ş e z a t e ,  g r e l e ,  ş i  

n u m a i d in  c â n d  în  c â n d  t r e m u r a t e  d e  

e m o ţ iu n e a  s u f l e t e a s c ă ,  c e - ’i  s t ă p â n e ş t e .  
P a r ’c ă  s ú u t  c u v in t e  e v a n g e l i c e ,  p a r e  c ă  

v in  d e  p e  a m v o n ,  d e  p e  b u z e  p r e o ţ e ş t i .  
D e l a  in im ă  p o r n i t e ,  e l e  p ă tr u n d  la  in im ă ,  

ş i  t o t u ş i  p a r e  c ă  n i - e  t e a m ă  s ă  d ă m  e x -  

p r e s iu n e  a p r o b ă r i lo r  n o a s t r e ,  c a  să  n u  

tu r b u r ă m  s o le m n i t a t e a .

P r i n t r e  t e r m in i i  p a r la m e n t a r i ,  m o ­
d e r n i ,  a ş a  d e  c u n o s c u ţ i  t u t u r o r ,  s e  a m e ­
s t e c ă  p a s a g e  d e  r u g ă c iu n e ,  s u s p ir i i  ş i  
r u g ă c iu n i  in s p ir a t e  d e  m o m e n t ,  c a  ş i  n i ş t e  

o f t a t e  d in  s u f le t u l  p o p o r u lu i  c ă t r ă  D u m ­
n e z e u l  p ă r in ţ i lo r  n o ş t r i .  . . . „ S u s  s ă  a v e m  

in im i l e  n o a s t r e !  L a n d ă  ş i  m u lţ u m it ă  să  

d ă m  D u m n e z e u lu i  n o s t r u ,  c ă  n e - a  r id ic a t  

f r u n t e a  ş i  n e - a  în ă l ţ a t  c a p u l ,  c a  n im e n e a  

s ă  n u  n i - ’l  p o a t ă  c ă lc a .  C ă  n e - a  d a t  

n o u ă  s p ir i t u l  c e l  b u n  a l  b u n e i  în ţ e l e g e r i ,  
ş i  a  I n s u f la t  a r c h ie r e i lo r  n o ş t r i  g â n d u l  

c e l  f r u m o s ,  c a  u u a  s ă  f im  iu  h o t ă r îr i l e  
n o a s t r e “ . . .

C e l - c e  v o r b e ş t e  e  a lb ,  c a  n e a u a ,  la  

p ă r , ş i  p a l id  în  f a ţ ă  c a  c e a r a .  T o t u ş i  c u  

m â u d r ie  în a l ţ ă  c a p u l  s e u ,  ş i  c u  fa r m e c  

r id ic ă  in im i l e  n o a s t r e .  D e  m u lt  i a  v îr -  

t e j u l  lu p t e i  s ’a  a r u n c a t ,  ş i  m u lt  a  f ă c u t  

s ă  r ă s u n e  g la s u l  s e u  c ă t r ă  n e a m , c a  ş i  
g la s u l  c e lu i - c e  s t r ig ă  în  p u s t ie .  Ş i  a  

c h ia r  ş i  s u f e r i t  p e n tr u  c a u s a  s f â n t ă  a  n e a ­
m u lu i .  T e m n iţ a  a  f o s t  p a r t e a  l u i ;  t e m  

n i ţ a  c e e a  a  Y a ţ u lu i ,  c a r e  c u  n e g r u  s ’a  

în s c r i s  în  c r o n ic a  în t â m p lă r i lo r  d in  u r m ă ,  
t e m n i ţ a  s p ă la t ă  d e  v a lu r i l e  D u n ă r i i ,  a  

f o s t  lo c a ş u l  lu i  m u lt ă  v r e m e ,  în a in t e  d e  
c e  a l t  R o m â n ,  lu p t ă t o r  c u  p e a n a  ş i  c u  

c u v â n t u l ,  a r  fi f ă c u t  c u n o ş t in ţ a  a c e lu i  d e  

j a le  lo c a ş .

I c o a n ă  d in  v r e m u r i  t r e c u t e  e  f ig u r a  

l u i ;  ş i  c u v in t e  d in  b ă tr â n i  s ü n t  c u v in ­
t e l e  lu i .

I n  m ij lo c u l  s t r ă in i lo r  n e - a m  a d u n a t ,  
ş i  n u  e  s u f l e t  d e  s t r ă in  in  m ij lo c u l  n o s t r u .  
A u  v e n i t  a i  n o ş t r i  d in  t o a t e  p ă r ţ i l e ,  p e  

u n d e  g la s u l  c h e m ă t o r i lo r  a  s t r ă b ă tu t .  Ş i  a u  

v e n i t  ş i  d e  a c o lo ,  d in  m a r g in i ,  d e la  m e a z ă -  

n o a p t e  d e  p e  u n d e  d in  v r e m u r i  n u  s e  p r e a  

a r ă t a s e r ă  a i  n o ş t r i  l a  t r e b u r i  n a ţ io n a le .  P a ­

t r ia  lu i  D r a g o ş  p a r e  c ă  a  r e în v ia t .  A  t r ă s ă r i t  

la  p r im e j d ia  c e a  m a r e  ş i  a d u s n - ş i - a  a m in t e  

d e  le g ă t u r a  f r ă ţ i e i ,  d e  f r a ţ i i  s e i ,  d e  t r e ­
c u t u l  s e u  m â n d r u ,  ş i  a  a le r g a t  la  lo c u l  

d e  în t r u n ir e .  Ş i  a  lu a t  c u v â n t u l ,  ş i  în  

f r u n t e a  n o a s t r ă  s ’a  p u s  c e l  c e  s e  c r e d e a  

a  n u - ’ş i  m a i  b a t e  c a p u l  d e  n o i .

F r u m o a s ă  i c o a n ă  e ,  s ă  v e z i  r e p r e s e n -  

t a n ţ i i  n e a m u lu i  în c h e g a ţ i  î n t r ’u n  ş ir ,  î n t r ’o  

f a la n g ă ,  c a  ş i  ţ in t u i ţ i  u n u l  d e  a l t u l  p r in  

u n ir e a  g â n d ir e i  ş i  a  s im ţ ir e i  l a  f e l .  E  

s f â n t ă  l e g ă t u r a ,  p r e c u m  s f â n t  e  s c o p u l ,  
ş i  s f â n t  lo c u l ,  în  c a r e  s e  f a c e .  E a r ’ 

m a r to r  n e  e s t e  D u m n e z e u  ş i  —  f r u n z a  c o ­
d r u lu i .

G iu r  îm p r e g iu r  d e  n o i  s â n t  c lo a m b e  

d in  p ă d u r i ,  c o p a c i  ş i  r a m u r i în v e r z i t e .  

P a r e  c ă  n i - a  f ă c u t  c o d r u l  b i s e r ic ă ,  o r i  
a u  în f r u n z i t  z id u r i l e  în v e c h i t e .

„ Codrul, frate cu Rom ânul“ — 
m a r t o r  a  f o s t  v e a c u r i  d e  a r â n d u l s u f e r in ­
ţ e lo r  ş i  j a l e i ,  d u io ş i e i  ş i  b u c u r i e i ; m a r to r  

n e  e s t e  ş i  a c u m  ş i  v a  f i. P r e c u m  e l  n e s ­

c h im b a t  a c e la ş i  e  în  v e c i ,  n e s c h im b a ţ i  v o m  

ş i  n o i  s ă  f im  ş i  s ă  r ă m â n e m . F r ă ţ ia  c e  a u  

l e g a t - o  c u  e l  s t r ă b u n i i ,  în  v e a c u r i le  b a r ­
b a r e ,  v o m  ţ in e  o  ş i  n o i ,  ş i  f r ă ţ ie  v o m  

l e g a  ş i  n o i ,  n e d e s p ă r ţ i t ă ,  u n i i  c n  a l ţ i i .  
„ V e r d e - i  b r a d u l ş i  s t e j a r u l ,  n ’a  fi t o t  c u m  

v r e a  d u ş m a n u l ;  c ă  n e - o m  p r iu d e  d o i  c u  

d o i,  ş i  o  m a i  fi ş i  c u m  v r e m  n o i “ .
A p o i  c u m  n e - a m  ş i  a d u n a t ?
S ’a  d a t  v e s t e ,  c u  c â t e - v a  z i l e  m a i  

în a in t e .  N e - a u  v e s t i t  c â ţ i - v a  f r u n t a ş i ,

ş i  la  v o r b a  lo r  n e - a m  d u s .  N ’a m  în t r e b a t  

c ă  cine n e  c h ia m ă ,  c i  ce n e  c h ia m ă ?  Ş i  

n e - a m  d o s  c u  t o ţ i i ,  t o ţ i  c â ţ i  a m  p u tu t .  
Ş i  c a r i  n ’a u  p u t u t  a u  t r im is  v o r b ă ,  a u  

t r im is  s c r is o r i  ş i  r ă v a ş e .  S ’a u  d u s  p r e o ţ i ,  
s ’a u  d u s  m ir e n i ,  s ’a u  d u s  t in e r i  ş i  b ă tr â n i ,  
s ’a u  d u s  f u n c ţ io n a r i ,  p lu g a r i  ş i  m e s e r ia ş i .  
P r o f e s o r u l  ’ş i - a  l ă s a t  c a t e d r a ,  p r e o t u l  ’ş i - a  

p ă r ă s i t  a m v o n u l  ş i  p a t r a c h ir u l ,  a d v o c a t u l  

' ş i - a  l ă s a t  c a n c e lă r ia  c u  z a p i s e l e ,  j u d e c ă ­
t o r u l  ’ş i - a  l ă s a t  p e  o  z i  d o u ă  j u d e c ă ţ i l e  

ş i  l e g i l e  —  ş i  a  a le r g a t  l a  C lu j ,  l a  s f a t  

ş i  l a  a d u n a r e .  Ş i  p lu g a r u l  ’ş i - a  l ă s a t  m o ­
ş ia ,  în  v o ia  s o r ţ i i  ş i  a  lu i  D u m n e z e u .  
F â n a ţ e l e  î n n e c a t e ,  g r â n e le  c u lc a t e ,  c u c u r u -  

z e l e  n e s ă p a t e  —  l e - a  l ă s a t  t o a t e  ş i  s ’a  

d u s  s ă  v a d ă  c e  e  d e  f ă c u t  în  c o n t r a  p o -  

v o iu lu i ,  c a r e  a m e n in ţ ă  c o m o r i  m a i  s c u m p e  

d e c â t  c e l e  d in  o g o r u l  s e u ;  s ă  v » d â  c e  e  

d e  f ă c u t  îm p o t r iv a  p o v o iu l u i ,  c a r e  v r e a  

s ă  in u n d e z e  ş i  s ă  c u t r o p e a s c ă  neamul ş i  
biserica.

Şi aşa au venit toţi, din toate bran­
şele vieţii, din toate părţile ţerii. ’Şi-au 
venit de bnnăvoe, îndemnaţi numai de 
şoapta inimei lor şi conduşi numai de 
judecata minţii lor, pentru-că nime altul 
nu ’i-a îndemnat, nime n’a făcut printre 
ei „agitaţiuni“.

D a r ’ c u  c e  g r e u t ă ţ i  a u  v e n i t ?  S ’a u  

s t r ic a t  c ă i l e  f e r a t e ,  l e - a u  s p ă la t  a p e le ,  c a -  

ş i - c â n d  n ’a r  fi f o s t ;  s ’a u  n o r o i t  d r u m u ­
r i le  d e  ţ e a r ă  ş i  s ’a u  r u p t  p o d u r i l e .  T o ­
t u ş i  a u  v e n i t  m u lţ i .  U n i i  a u  f ă c u t  ln -  

c u n g iu r  d e  3 — 4 - o r i  c â t  e  c a l e a  o a b lă ;  

a l ţ i i  a u  c ă lă t o r i t  c u  t r ă s u r a  d iu  fu n d u l  
M a r a m u r ă ş u lu i  p â n ă  în  V a l e a - B i s t r i ţ e i ; 
a l ţ i i  a u  v e n i t  c u  t r e n u l  p â n ă  c e  a u  d a t  

d e  n ă p a s t a ,  c a r e  a  r u p t  l e g ă t u r a ; ş i  n ’a n  

d e s p e r a t ,  n u  s ’a u  r e în t o r s ,  c i  s ’a u  p u s  p e  

c ă r u ţ e  ş i  a u  m a i m e r s  6 — 8  c e a s u r i  p e  

o s i i ,  n u m a i  s ă  a j u n g ă  t o t u ş i  l a  s c o p .

Frumoasă dovadă de tăria voinţei 
româneşti, când e vorba de causa cea 
sfântă 1

Eată impresii dela Cluj. Dar’ să 
privim lucrul mai de aproape.

De ce s’a ţinut conferenţa din Cluj ? 
Ca să protesteze contra încercării, care 
în cele din urmă ţintea la maghiarisarea 
unei părţi a Românilor din Ardeal şi 
ţeara ungurească. Protestul a fost la 
loc. S’a făcut cu vrednicie şi impunător. 
Au alergat la locul de protest, şi ’şi-au 
Înălţat împreună glasul lor de protest la­
mura inteligenţii Românilor uniţi cu bi­
serica Romei, tot oameni ca posiţii înalte 
şi respectate. Cei-ce n ’au putut lua parte 
au aderat telegrafic, şi între aceştia gă­

sim demnitari bisericeşti, canonici şi pre- 
posiţi. Foarte frumos şi foarte la loc.

Decât —  o întrebare?
Celelalte conferenţe, ce s’au ţinut 

în timpul din urmă, şi se vor ţină, cu 
ajutorai lui Dumnezeu, ia timpul apropiat 
al viitorului, nu au fost şi nu súut ele, 
în ultima analisă: proteste în contra 
maghiarisării f  N’au şi ele acelaş scop 
sfânt de a apăra existenţa întreg neamului 
românesc in contra povoiului cotropitor al 
maghiarismului? Prin urmare n’ar fi oare 
şi frumos, şi potrivit, ba chiar de lipsă, 
ca şi ia atari adunări, special naţionale, 
se vedem pe bărbaţii cu posiţii înalte, 
respectate, în biserică şi în societate? 
Să sperăm, că desvoltarea lucrurilor va 
face, ca la proximul prilej, să ni-se dee 
an răspuns faptic, positiv, la această în­
trebare.

Sibiiu, 7 Iulie n.
„Justiz-Mord«. Vaterland din Viera 

Înregistrând propunerea lui Dr. Gált făcută 
tn casa magnaţilor privitor Ia proiectul despre 
curţile cu juraţi şi arătând soartea ce a ajuns 
această propunere venită nu dela un „Daco- 
Ronaân“... — face următoarele reflexiuni:

„E un fapt constatat prin nenumărate 
experienţe, că oficialii judecătoreşti, ba chiar 
juzii şi presidenţii nu cunosc limbile nema­
ghiare, ci numai pe basa referatelor defec­
tuoase şi a tălmăcirilor judecă . pretutindenea 
în ţeară, şi că oamenii sünt condamnaţi chiar 
ţ i  la moarte, fără ca ei se Înţeleagă pertrac­
tarea, ori fără ca judecătorii să-’şi poată 
forma judecata în mod eonştienţios prin pri­
ceperea directă a acusaţilor şi a martorilor. 
Această stare strigătoare la ceriu acum are 
să se generalisese. Juraţii se vor constitui 
sub presiunea acelui şovinism, care se poate 
observa la jury-ul de presă de 30 de ani, şi 
acum vor judeca des juraţi cari nu numai, 
că nu au cunoftinţe juridice , ci nu au nici 
cunoştinţele limbisttce de lipsă l A ceasta  
înseam nă a  e tab la  uc iderea  g en e ra lă  a  
ju s tiţie i . („Justiz-Mord“ ) Chiar pentru aceea 
propunerea lui Gáli a fost minimul posibil 
pentru liniştirea naţionalităţilor, scutul dela 
sine ÎDţeles al drepturilor naturale ale omului 
şi este nisip tn ochii lumeî civilisate, dacă 
acum „Pester Lloyd“ vrea sé facă lumea a 
crede, că cunoaşterea limbilor va fi luată în 
consideraţiune la compunerea listelor de juraţi. 
Aici nu poate fi vorbă de consideraţiuni, de 
graţie ori bună voinţă, aici subversează 
una dintre cele mai sfinte datorinţe de umani­
tate^ care şi conştiinţelor celor mai împetrite

FOIŢA „TRIBUNEI“.
% _ _ _

Jules Verne.

Castelul din Carpaţi.
Roman din vieaţa poporului românesc din Ardeal.

—  Traducere autorisald, — 
de

Victor Onifor.
(Continuarea 10.) (Reproducerea interzisă).

Cei de faţă povestiau despre evenimen­
tul însemnat, ce era la ordinea zilei, dar’ nu pu­
teau sé stee acolo fără de a mânca şi a bé. 
Ionas le oferi un fel de mestecătură sau pră­
jitură de păpuşoiu, cunoscută sub numele de 
»mămăligă«, care cu lapte proaspet íntr’adevér e 
foarte bună. Dar’ pe lângă aceea în giur mergea 
un păhar cu una din acele tari beuturi, care 
curg ca apa cea rece pe gâtul Românului: 
*fttaps*, din care un păhar nu costă mai 
mult de 2 bani, şi cel mai particular, »rachiul«, 
un vinars de prune foarte tare, a cărui pro- 
ducţiune e considerabilă în ţinutul Carpaţilor.

Trebue sé amintim, că ospătarul Ionas 
— aşa era obiceiul seu — nu servia decât 
»a l'as siette«, adecă oamenilor, care şedeau 
la masă, pentru-că observase, că cei ce şed 
consumă mai mult, decât cei ce stau în pi­
cioare. în această seară se vedea, că o sé-’i 
meargă bine afacerile, căci toate scaunele erau 
ocupate de oaspeţi. Ionas umbla dela o masă 
la alta, cu o cană în mână, umplénd păhărele 
ce se goliau mereu.

Era opt ore şi jumătate seara. Discutau 
numai asupra lucrului, fără a se pută înţelege

asupra măsurilor, ce ar fi să se iee. Toţi 
aceşti oameni erau însă înţeleşi într’un punct: 
că, de vreme ce castelul din Carparţi e locuit 
de fiinţe hecunoscute, e tot atât de primej­
dios pentru satul Măţeşti, ca şi un magazin de 
prav de puşcă la marginea unui oraş.

— E lucru marel zise primarul Colţu.
— Foarte mare! repetă dascălul, ţinăn- 

du-’şi pipa între dinţi. •
— Foarte marel repetă întreaga adunare.
— Ştie ori-cine, zise Ionas, că vestea 

cea rea despre cetate a făcut mare strică­
ciune în întreg ţinutul.

— Şi acuma o fi şi mai rău — zise 
dascălul Petrică.

— Şi aşa numai rar rătăcia câte un 
străin pe aici, replică primarul suspinând.

— Şi de acuma nu se vor mai rătăci 
de fel, observă Ionas, suspinând cu birăul.

— Ba mulţi din sat se gătesc să se 
mute de aici! zise unul dintre oaspeţi.

— Eu am să mă mut cel dintâi, răs­
punse un ţeran, numai să-’mi vând viia...

— Pentru aceea n’o să-ţi afli cumpără­
tor, fătul m eu!, — zise cârcimarul.

Se poate vede până unde au ajuns cu 
convorbirea aceşti fruntaşi. Pe lângă frica 
personală, ce le-a causat castelul din Carpaţi, 
se mai născii în dînşii şi simţământul pentru 
interesele lor periclitate. Dacă nu mai vin 
călători, Ionas sufere daună în mersul cârci- 
mei. Dacă nu mai vin străini, primarul Colţu 
perde din venitele de vamă, care nu erau 
neînsemnate. Dacă nu mai vin cumpărători 
pentru pământul dela pasul Vulcan, proprie­
tarii n'au cui să-’l vîndâ chiar şi cu un preţ 
de nimic. Această stare de lucruri dăinuia

acum de mai mulţi ani, şi situaţia destul de 
critică, mai avea să se îngreuneze.

Dacă astfel stă lucrul, când spiritele din 
castel stau acolo liniştite, fără a se lăsa să 
fie văzute vre odată, ce ar fi fost acum, dacă 
'şi-ar fi manifestat presenţa prin fapte pi­
păibile?

Ciobanul Bucur se crezu în drept să 
zică, deşi cam cu gura jumătate:

— Dar’ totuşi ar trebui...
— Ce? întrebă primarul Colţu.
— Să meargă cineva acolo, să vadă, 

domnule primar.
Toţi se uitară unul la altul, apoi îşi 

plecară ochii în jos, şi nu dete nimenea nici 
un răspuns.

Cârcimarul Ionas, întorcându-se cătră pri­
marul Colţu zise, ceva mai tare:

Ciobanul dumitale a spus ce-ar fi 
de făcut. -

— Să mergem la castel..?
— Da, oameni buni, răspunse cârcima­

rul. Dacă a eşit fum din căminul turnului, 
acolo este foc, şi dacă este foc, trebue să-’l fi 
făcut o mână..,.

— O mână... dacă nu o gheară! — re­
plică un moşneag, clătinând din cap.

— Mână sau gheară, puţin ne priveşte! 
zise cârcimarul. Faptul, că acum s’a văzut 
mai ântâiu eşind fum dintr’un cămin al cas­
telului, de când ’l-a părăsit baronul Radu 
de Gorţ...

— Dar’ dacă a mai eşit fum şi până
acum şi n’a văzut nime? — observă prima­
rul Colţu. (Va urma).

D e l a  băi .
— Raport special şi foarte — autentic. —

Băile-Herculane, Iu lie .

M’am convins, că bine este noui a fi 
aici, unde mânile grâniţerilor români au ri­
dicat atâtea colibe pompoase pe seama dom­
nilor şi numai una mică pe seama lor şi a 
lui Ilie (vorba ăluia din biblie), ear’ mama 
natură, această cochetă, vecinie tineră şi 
vetînic mamă, sigur într’un acces de para- 
lisă progresivă a făcut pradă cu frumseţiie 
sule, arun ându-le grămadă la un loc, aici, 
în această mică gradină de raiu.

D a; e bine aici, — zic şi scriu — 
unde nu te supără creditorii, esecutorii şi 
celelalte insecte bipede, până nici chirr băeţii 
de tipografie cei atât de nesăţioşi în cererea 
manuscriptului, pe care, tu, proletar intelec­
tual, atât de cu greu ÎI faci, ales după nopţi 
furtunoase, şi unde, după afirmările unisone 
ale celor mai celebri autori contimporani, e 
chiar cu mult mai bine ca tn toate celelalte 
localităţi de recreaţie, gătite pe seama noa­
stră, cum e : Seghedinul, Vaţul şi alte mănă­
stiri ungureşti.

M’am convins mai departe, că Damo- 
gletul e tot la Înălţimea de mai înainte, pe 
care eu nici de astă-dată nu am urcat-o; că 
paltinul lui Dr. Popoviciu trăeşte încă, e mare 
şi — mersi — bine, şi salută pe toţi stră­
nepoţii de ambe sexe ai divului Traiau ; că 

doctorul nostru“ rîde şi acum tot atât de cu 
poftă ca tn trecut şi cu acelaş glas metalic 
cu care cantorul de odinioară ţinea strana 
stângă tn biserica greco-ro nâuă din P esta; 
că colegul seu de ginte latină, îşi înveleşte

şi acum, seara pe răcoare, corpul care for­
mează continuitatea — sé-’i zic — perpen­
diculară a unui cap pururea îngândurat, cap 
de savant: în mantaua cea neagră, sistem 
Mephisto; că..... a-’şi putea continua încă cu 
multe „Cif“-uri, dar’ termin cu ultimul: că 
şi aici, ca pretutindenea „toate-’s vechi şi 
toate-’s nouă“, — pentru a putea întoarce 
vorba pe altă temă de interes mai — general, 
ca sé nu-'i zic şi mai rău.

Aşa dar’ dela mine cetire! cu atât mai 
vârtos, că de o săptămână nu v’am scris ni­
mic, cuprins fiind de un delicios dai’ con­
damnabil dolce fa r  niente, cum a zis neamţul 
din italia. Dar’ trebue se rupem odată cu 
trecutul şi tu  tăcerea. Poporul şi naţiunea 
cere aeţiuno! îmi moiu deci condeiul în cer­
neală Ântkracen, şi cu vârful peniţei de 
claps (cetitoarele doioase sünt rugate se în­
chidă ochii, că urmează o crimă oribilă) stră­
pung berrgrtă ruşinătorului mea silenţiu, şi 
vă comunic impresiile după cum urmează.

O săptămână întreagă activitatea mea 
balneară a fost redusă la bătocirea cărărilor 
din parcul salonului de cură, preserate cu flori, 
şi la măsurarea distanţei dintre hotelurile 
prea serate, şi tot cu flori. Lucrarea aceasta 
obositoare am făcuVo fără plată, tn mod gra­
tuit. Tot fără plată am căscat gura pe la 
toate galantarele bazarelor, făcând planuri, 
câte lucruri frumoase aş şti eu să-’mi cumpăr, 
dacă infamul de guvern ar da pe mâna mea 
budgetul statului, latre altele şi un inel de 
diamant, numai pentru aceea, ca să-’mi gravez 
numele tn toate ferestrile vagonului care mă 
va duce acasă. Asta e unica mea ambiţiune 
ce o mai am tn lumea aceasta plină de — 
geedarmi.
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le dictează, sé pretindă acele cunoştinţe dela 
oamenii, cari súnt chemaţi a judeca peste 
vieaţă şi moarte, peste libertate şi avere, 
asupra săracului şi a avutului. Pentru a cua- 
lifica desconsiderarea acestei datorinţe nu 
există expresiune, care ar fi destui de aspră, 
şi Ungaria rimâne desconsiderată de fie care 
om cuminte, dacă nu va impune judecăto­
rilor ca obligătoare aceea primă recerinţă“.

Lueger contra Maghiarilor. La
4 Iulie s’a ţinut în Viem  congresul proprie­
tarilor de mori din Austria. La congres a 
asistat şi primarul Vienei, Dr. Lueger. Gând 
a voit să se depărteze, un membru al congre­
sului s’a ridicat şi a adresat lui Lueger 
câte-va cuvinte, tn care a amintit de lupta lui 
contra Ungariei.

Atunci Lueger a declarat, că ţine ca un 
lucru de sine Înţeles, că el, ca primar al Vie- 
nei, să nisuiască a recâştiga Austriei acea in- 
fluinţă in Imperiu, care-’i compete după situa­
ţia, numărul şi gradul de cultură al locuito­
rilor ei.

„în lupta contra Ungariei, adecă a eli­
cei care domneşte în Ungaria, voi fi neobo­
sit; voiu nisui tntr’acolo ca patria noastră 
să nu fie sub heghemonia unui stat vecin“.

Ziarele ungureşti sânt, fireşte, furioase 
de aceste declaraţii.

Croaţii şi Serbii. Este cunoscut pro­
fundul antagott8im ce există Intre Croaţi şi Sârbi, 
aceste două popoare de fraţi. Acum se fac în­
cercări de a delătura ura dintre fraţi şi a ne­
tezi căile împăcării. Este earăşi tinerimea, 
din sînul căreia es aceste generoase încercări. 
Tinerii universitari din Zagreb au edat de 
curând o carte, sub titlul ,ldeea Naţională*, 
(Narodna Missao) în care ca într’un alma­
nach, súnt colectate părerile tuturor celebri­
tăţilor slave asupra ideii. Cei mai mulţi ac­
centuează necesitatea apropierei între Sârbi şi 
Croaţi.

Cronică politică.
Călătoria presidentului Faure. în

şedinţa dela 5 Iulie c. a camerei francosé mi­
nistrul de externe Hanotaux a presentat pro­
iectul de credit pentru spesele călătoriei în 
Rusia a presidentului republicei. în motiva­
rea sa, ministrul a accentuat primirea impo- 
santă, ce ’i-s’a făcut Ţarului şi Ţarevnei în 
Francia, ceea-ce a făcut o adâncă impresiune 
asupra părechei imperiale ruseşti. Ţarul a 
trimis o Invitare presidentului Faure, în care 
declară, că ar avea o bucurie nemărginită, 
dacă Faure ar cerceta Rusia.

Guvernul, aflând despre invitarea acea­
sta, a decis să ceară votul parlamentului 
In chestie şi anume să-’l roage a se alătura 
Ia hotărirea presidentului de a primi Invita­
rea şi astfel visitei să ’i-se dee timbrul unei 
manifestaţii naţionale.

Proiectul a fost avisat comisiunei bud­
getäre care ’l-a aprobat ieri fără discusiune.

Din Austria. La chestiunea împă­
cării dintre Cehi şi Germani e de interes 
vorbirea ce a ţinu t-o  deunăzi principele 
Schwarzenberg înaintea alegătorilor săi In 
Budweis.

A vorbit asupra situaţiei şi a declarat 
că marii proprietari súnt pentru autonomia 
ţerilor singuratice din Austria pe basa drep-

Mă cugetam chiar: nu mi s’ar putea 
realisa cumva dorinţa pe calea unei colecte 
naţionale, când eată ordinul ministrului cu 
care se regulează şi această parte a chesti- 
unei naţionale. Ce guvern păcătos! Afurisitul 
ăla de Jeszenszky a auzit de bunăseama ceva 
despre pianul meu şi hop, s’a pus să-’i ză­
dărnicească realisarea. Dar’ n’o să-’i rămân 
dator. Lasă-’l pe mine!

Constatând o simţitoare durere de fălci 
în urma prea lungului căscat de gură, pentru 
a împedeca ivirea unei recidive, m’am pus şi 
am închis o, şi cu ea închisă am admirat 
frumseţele celelalte, naturale şi nenaturale de 
pe feţele şi pălăriile tovarăşelor mele de su­
ferinţe şi de sex gentil.

Şi ca să întroduc puţină variaţie în pro­
gramul meu naţional, m’am pus să leg cu­
noştinţe.

Soartea ’mi-a fost favorabilă şi la reali­
sarea acestui punct din program, căci tn 
dimineaţa următoare am făcut fără nici o pe- 
decă cunoştinţa vecinului meu din stânga.

Nu ’l-am văzut, ci ’l-am auzit din bae, 
unde mă aflam dimineaţa la 4, vremea mea 
de culcare când súnt acaBă. Vecinul meu, de 
care mă despărţea numai un părete subţire 
de scânduri, vorbea într’un jargon ce dovedea 
mai mult ca la înţeles că e cetăţean recipiat 
din neamul lui David. Purta un animat dis­
curs cu servitorul, care îi gătea baia şi dela 
care cerea mai multe inviaţiuni cu privire Ia 
signalul de alarmă tu cas de primejdie.

Auzii cum servitorul aruncă în apă
„bulametrul“ ăla cu care se află căldura apei

tului istoric şi în contra centralismului. Ac­
tuala constituţiune nu e de vieaţă. Obstruc- 
ţioniştii au dovedit-o. Oratorul îşi tnchipueşte 
ca bună constituţiune un imperiu puternic în­
temeiat pe teri prospere. Cât despre împă­
carea dintre Cehi şi Germani a zis, că e pen­
tru împăcare, dar’ răul nu e numai între Gehi 
ţ i  Germani, ci în întreg imperiul. Şi alte 
popoare reclamă aceleaşi drepturi. împăcarea 
ar trebui să se facă în toate ţerile pe o basă 
generală, ca O corectură a constituţiunei ac­
tuale.

R evoluţie în India. Ştiri din India 
vestesc, că tn mai multe părţi ale ţerii indi- 
digeni au înscenat turburări sângeroase 
contra Englezilor. Să descoper tot mai multe 
indicii, că o întinsă revoluţie se pregătefte 
contra dominatiunii engleze. Turburăriie le 
provoacă — pe cum 8e susţine — soldaţii 
englezi, cari, însărcinaţi cu punerea in lu­
crare a măsurilor contra ciumei, săvârşesc 
cele mai brutale neomeniri faţă de poporaţia 
indigenă. Numărul morţilor până acum e 
de 600.

„Brio“ şi „amicii“ soi.
— Răspuns la un — „Acukrel“. —

O r iş t ie ,  5 Iulie n.
Luaţi aminte ia fărădelegile veacului!
Atacat în coloanele „Tribunei Poporului“ 

de un individ oare-care Acuarel, de profe­
siune erou de tufă, am rugat pe redacţiunea 
numitului ziar să mi-’l dea şi ’l-am provocat 
şi pe el direct să iasă la larg, să luptăm 
luptă dreaptă. Am aşteptat însă tnzădar; Tri­
buna Poporului“ tace şi eroii se dau tot mai 
afund.

Acest fapt singur m’ar dispensa de a 
mă mai ocupa de Acuarel. De oare-ce Insă 
afacerea întreagă are o importanţă mai mare 
decât aceea de a se şti dacă eu am lucrat 
Bau nu corect şi consecuent când am subscris 
declaraţia celor 18 şi dacă aceea declaraţie e 
acră sau picantă, de oare-ce ca exemplu cla­
sic despre purtarea şi apucăturile unui soiu 
de oameni e atât de instructivă pentru cei-ce 
nu-’i cunosc, ear’ altora le ’serveşte spre 
orientare momentană şi deci e de un inte­
res public să fie cunoscută, — o voiu presents 
Întreagă.

Despre ce e vorba?
18 universitari români din Budapesta, 

intre cari şi subsemnatul, publică in „Tri­
buna* o declaraţie, în care constată că Em. 
Măglaş nu e universitar, că unii oameni să 
folosesc de „Tribuna Poporului* spre a-’şi 
face afacerile lor proprii si protestează în 
contra tendinţei „ Tribuna Poporului* de a se 
ocupa atâta de t i n e r i m e ,  de a-’i  mânji 
reputaţia.

La această declaraţiune obiectivă se răs­
punde cu un pamflet iscălit de Acuarel, care 
ţine să constate că „capul societăţii de lec­
tură tncungiurat de vr’o 18 rigorosanţi in 
drept etc., dau o declaraţie picantă, in care 
protestează în contra lui Măglaş care e un 
individ, făcător de şcandal şi nu e univer­
sitar“.

Că preşedintele societăţii nu va lua pe 
lângă sine tncă 18 prietini, ca cu toţii dim­
preună Bă constate că cine-va e un individ, 
trebue să o admită şi Acuarel, fie şi numai 
spre a nu-’şi face o idee prea slabă despre 
capetele celor-ce ’l-au onorat cu încrederea 
lor când ’l-au ales de preşedinte.

(barometru se zice! Culegătorul. Mersi pen­
tru tndreptare 1 Autorul) şi lăsă apoi pe Moriţ 
singur în cabină. Dar’ abia fii afară şi Moriţ 
il chemă de nou cu clopoţelul care suna a 
mare pericol. Credeam că ’l-a lovit aia rea 
pe Moriţ, când colo ce era? Luase şi Moriţ 
barometrul în mână şi constatase că apa nu 
are căldura recerută, pentru-că tn loc de 30 
— arăta numai 20 de grade. De ad  ceartă 
şi reclamare de drept.

Neamţul, flegmatic, li deschise lui Moriţ 
capul cu privire la construcţia barometrului 
şi îi spuse: cum deoparte e: nReemir*, ear’ 
de ceealaltă „Teeremir“ şi cum baia se face 
după „ Teeremir* care arată 30, ear’ nu după 
r Re emir* care are numai 20 de grade. Vézü 
Moriţ că „ Ter emirul* Neamţului se află în 
drept şi o luă cu bună pe lângă Neamţ:

— Wiessen să was ? Geb’n să măr noch 
e Grad dazu!

— Infam! strigai eu cu glas înăduşit şi 
cu faţa plină de sudori. Nu e destul, că iau 
mălaiul de pe masa fraţilor noştri şi ouăle de 
găină din cuiburile surorilor noastre, ci acum 
mai fac geschâft cu dobândă de un percent 
şi jumătate chiar şi cu căldura apei lui Her- 
cule?? De aceea: jos perciunii lui Moriţ, sus 
antisemitismul! (Cuvântul din urmă 'mi ar plăcă 
să se culeagă cu litere mici, ca Bă nu-’l poată 
ceti creditorii mei jidani).

Am eu şi alte cunoştinţe, mult mai ce­
lebre, ca Moriţ şi mai interesante ca teremi- 
rul Neamţului, dar' din lipsă de spaţiu şi din 
causă, că în urma ploilor multe, comunicaţia 
e întreruptă pe mai multe locuri In ţeară uu

Evident, nu capul societăţii de lectură 
a subscris aceea declaraţie dimpreună cu cei­
lalţi, ci eu. Căci întru-cât cine-va e un făcă­
tor de scandate şi se poartă în societate sau 
afară de ea aşa, cât prin purtarea Iui vatămă 
reputaţia sau interesele societăţii, pur şi sim­
plu e dat afară, fără ca împregiurul acestui 
lucru să se mai facă vorbă şi prin jurnale 
ear’ a nu fi universitar nu e nici o crimă — 
doar’ au fost şi súut atâţia bărbaţi iluştri, cari 
nu au fost tn vieaţa lor universitari — şi 
mai ales societăţii de lectură nu-’i se naşte 
din faptul acesta nici o neplăcere şi deci ca­
pul societăţii nu are nici un motiv să con­
state aceasta în public.

In întreagă declaraţiunea nu se spune o 
vorbă despre societate, ci se spune despre ti­
nerime. Ear* unde nu e vorba de societate, 
preşedintele ei nici nu are ce căuta şi nici 
nu să amestecă. Insă unde a văzut Acuarel 
tn aceea declaraţiune pe capul societăţii de 
lectură ?

Ar crede cine-va, că Acuarel sufere de 
neputinţa copilărească de a face deosebire 
între două sau trei noţiuni foarte distincte 
una de alta, de a nu confunda pe capul so­
cietăţii de lectură cu un membru al tinerimii 
universitare sau cu o persoană privată. Un 
cuvânt îusă din „dedicaţia“ lui Acuarel ne 
face să ne schimbăm părerea. Se zice adecă: 
„acelas cap al societăţii de lectură dă decla­
raţia“. Care cap? Dar’ acela, „care a scris 
filipica cea straşnică*. Acum mai încep a 
înţelege ceva. Adecă preşedintele societăţii 
de lectură, care s’a pronunţat astă-iarnă tn 
contra „Tribunei* protestează acum în contra — 
lui Măglaş? Nu, nu să poate, pentru-că chiar 
dncă o ar face tn aceeaşi calitate, ca preşe­
dinte, nu ar fi nici o contrazicere sau incon- 
secuenţă, care cu toate aceBtea trebue să re­
iasă cumva.

E în deobşte cunoscut între noi, că 
Măglaş nu e un factor aşa de important şi 
hotărttor în vieaţa noastră publică-naţională. 
Nici nu a aflat o parte a tinerimii, mai ales 
în frunte cu capul societăţii de lectură „Petru 
Maior”, de necesar să protesteze în contra lui, 
nici nu ’l-a considerat cândva drept contra- 
pond „Tribunei“. Această importanţă i-o dau 
numai „amicii*, şi aceia numai în pamflete, 
pentru-că altfel nu e chip de a presents pe 
neşte declaranţi ca ridicoli şi picanţi.

In contra „Tribunei Poporului*? Cam 
aşa. Adecă în contra oamenilor, cari se fo­
losesc de ea şi cu sau fără ştirea ei minţesc 
şi veştezesc reputaţia tinerimii, respective se 
încearcă sé facă aceasta. în contra „Tribunei 
Poporului* şi a oamenilor, de cari am vorbit, a 
voit să înţeleagă şi Acuarel, numai cât nu a 
spus-o verde. Altfel n’ar fi nici umbră de 
inconsecuentă. Dar’ cum e această „nouă in- 
consecuenţă?

„Preşedintele societăţii de lectură „Petru 
Maior* recurge la coloanele organului „tră­
dătorilor“ şi-’şi publică aci filipica sa straş­
nică în contra „Tribunei* şi a directorului ei. 
La câteva luni după aceea, „acelaş cap“ al 
societăţii de lectură dă o declaraţie în „Tri­
buna* în contra... oamenilor „Tribunei Popo­
rului* — voeşte să zică Acuarel. Astfel ce 
inconsecuenţă ar putea fi şi Ia ce ar fi servit 
o coloană întreagă din acel pamflet, dacă nu 
la aceea spre a dovedi că astfel de contrazi­
ceri şi inconsecuenţe súnt posibile, explicabile 
— bag seamă prin apatie, interes, străinism, 
ridicolul momentului etc, — ca chiar inherente 
firei tinerimii!

vi-le pot presents acum. Dar’ vom revenii 
Nu pot continua azi nici din acel motiv, că 
am să fac toaletă pentru tombola de astă- 
seară, unde voiu avă întâlnire cu Ea, dama 
care m’a privit ieri lung cu „ochi cuminţi*, 
şi cu buze de pe cari şi cel nevărsat în arta 
tipografiei poate uşor să cetească un dureros:

— Ah!
Am să-’i Bpun — de va întreba, că eu 

îmi fac de regulă primblările pe cărarea cu 
„plopii fără soţ“ unde ne-am întâlnit „de atâ- 
tea-ori, de atâtea-ori*, eu şi — Ea?

Nu! — Alta. Ear’ de nu mă întreabă, 
nu-’i spun nimic.

Ultima informaţiune. In momentul de 
faţă, când îmi aprind ţigareta de pursiesâa 
(pachetul cu 25 cr.) primesc ştirea sensaţio- 
nală, venită pe chinematograf, că Chulalon- 
gorn, regele Siamului, ne va onora şi pe noi 
cu înalta sa visită. Voiu griji, ca la împăr­
ţirea decoraţiunilor presa română să nu fie 
trecută cu vederea. Sper a veni acasă deco­
rat cu ordinul „Dintele de elefant* spre nă- 
casul tuturor contrarilor noştri.

Inzădar. Viitorul e al nostru. Şi vii­
torul nostru e tocmai ca valuta lui Wecker le 
— de aurI De aceea: sus să avem inimile, 
şi Dumnezeu să ferească cetitorii noştri de 
foiţe şi mai rele ca aceasta a lui

Scaron.

Afirmarea că această declaraţie o ar fi 
dat capul societăţii de lectură e o minciună 
ca şi aceea că s’ar fi dat îu contra lui Măg­
laş. Să vedem însă ce contrazicere e între 
filipică şi declaraţie!

împregiurul unei afaceri interne a so­
cietăţii „Petru Maior* se încinge o discuţie 
prin ziare. Publicul român, care susţine acea­
stă societate, ca şi toate celelalte societăţi 
culturale, era în drept să {aştepte, să pre­
tindă o lămurire tn privinţa acestui lucru; 
preşedintele era dator să ’i o dea. Şi a 
dat-o.

Şi dacă această lămurire ar fi fost scrisă 
în contra „Tribunei“, pronunţatu-s’a, pututu- 
s’a pronunţa atunci preşedintele societăţii în 
interesul şi în numele ei politiceşte tn contra 
„Tribunei“ ? Nu! însă între „Tribuna“ şi Tri­
buna Poporului* e diverginţă numai în cele 
politice şi în modul de luptă politică; în che­
stiuni culturale eu ştiu că întreagă presa ro­
mână e una, precum unul e poporul român.

Şi dacă şedinţele societăţii nu s’a pro­
nunţat atunci politiceşte tn contra „Tribunei“, 
se putea pronunţa acum foarte bine în contra 
„Tribunei Poporului* fără să fie inconsecuent. 
Cu atât mai puţină inconsecuenţă vom vedea 
în faptul acesta, dacă considerăm că în de­
claraţie nu a figurat preşedintele; şi afirma­
rea că ar fi figurat el ar trebui să o dove- 
decstă ântâiu Acuarel.

Las la aprecierea fiecăruia, dacă citatele 
declaraţinni ale Vienezilor şi Budapestanilor 
însemnează sau nu contrazicere, dacă a avea 
despre cineva odată o părere şi altă-dată alta 
e inconsecuenţă; să răspundă înşişi „amicii* 
din Budapesta, cari au schimbat atâtea colori, 
dacă e inconsecuenţă? Inse Intre filipică şi 
declaraţiune de sigur nu va afla nimenea con­
trazicere.

Aceea a fost a capului societăţii, acea­
sta a 18 universitari români, cea dintâiu a 
fost o lămurire la o chestiune internă a unei 
societăţi culturale, a doua a fo3t de natură 
politică-socială, un protest în contra apucătu­
rilor oamenilor din Badapesta ai „Tribunei 
Poporului*.

Preşedintele societăţii nu s’a pronunţat 
şi nu s’a putut pronunţa politiceşte în contra 
„Tribunei* şi cu atât mai puţin s’a putut pro­
nunţa tn această declaraţiune, unde nici nu e 
vorba de societate; căci instituţiunile cultu­
rale nu fae, nu li-e permis să facă politică.

Avem atât de puţine, încât fiecare um­
ple un gol prea mare, ca să-’l poată umplea 
bine. Şi dacă pe lângă aceasta Ie vom mai 
pune să se ocupe şi cu politica?

De altă parte ele aduc servicii tuturor 
Românilor fără deosebire de partid politic, 
sau confesiune şi deci trebuesc spriginite de 
toţi. Aceasta e şi la puternicile popoare apu­
sene, cu atât mai mult trebue să fie la noi, 
cari súntem aşa de puţini şi dispunem de mij­
loace materiale şi morale aşa de disparente 
pe lângă ale acelora, cu atât mai disparente, 
cu cât mai mult ne vom deosebi după partide 
politice şi confesiuni sau provincii, când e 
vorba de instituţiunile culturale.

(Va urma.) Nicolae Puican.

Chestiuni şcolare.
Examene-

La Arad.
La seminarul diecesan din Arad s’a 

ţinut săptămâna trecută examenul de cualifi- 
caţiune învăţătorească. A presidat P. S. S. a 
fo3t Episcopul loan Meţian. Inspector guvernial 
Varjassy Árpád. S’au presentat la examen, 
şi l’au prestat cu succes toţi cei 20 de elevi 
din cursul al patrulea pedagogic, 2 absol­
venţi ai institului teologic aradan, şi 6 eleve 
preparandiBte, cari at^ făcut studiile pedago­
gice pe cale privată. Dintre elevii, cari au 
absolvat preparandia în anii anteriori şi au 
fost aplicaţi tn mod provisor ca învăţători 
s’au presentat la examen 5; 2 au prestat cu 
succes examenul, 3 au fost avisaţi a se pre­
sents la proxima întrunire a comisiunii. Ast­
fel numărul învăţătorilor cualificaţi tn eparehia 
Aradului s’a mărit cu 30.

La Caransebeş.
La institutul teologic din Caransebeş încă 

s’au terminat examenele săptămâna trecută. 
A presidat P. 8. S. Episcopul Nicolae Popea. 
Examenele au dovedit şi aici progres îmbu­
curător.

Aforisme politice
— Un« la si. —

Regii guvernează numai prin adunări 
poporale, pentru-că nu se pot lipsi de ele; 
suposiţia însă că lor le place această formă 
de guvernare e o chimeră. Aceasta nu poate 
fi E contra firei lucrurilor şi totuşi a o 
afirma e ipocrisie. Fox.

CRONICA
S i b i i a ,  5 Iulie n. 1897.

„Bradul*, poesia tradusă de d-şoara 
Maria Cunţan şi publicată în nrul de Dumi­
necă al „Tribunei“, este nu de Carmen Sylva, 
ci de V. Rudow. Rectificăm.

*
f  D r. G e o rg iu  P opa . Primim 

dureroasa ştire, că vrednicul nostru frun­
taş dela Arad, Dr. Georgiu Popa, ase­
sor şcolar la consistorul aradan, a înce­
tat din vieaţă la Viena, în urma unei 
grave boale.

*
Premiu la  „Foaia Poporului“. Rt-

dacţia „Foii Poporului* în nr. 25 face cu­
noscut, că va da un premiu pentru abonenţii 
din jumătatea a doaa a anului curent. Eată 
avisul pentru premiu:

R edacţia  „Foii Poporului“ 
vézénd că gustul de cetit c reşte  to t 
m ai m ult şi în chip îm bucură to r la 
poporul nostru , a  ho tă rît sé dee abo- 
nen ţilo r foii un  frum os p rem iu  
lite r a r .

P rem iu l v a  fi: o colecţie sau  
adunare de poesii poporale şi 
naţionale, îm podobită  cu portretele 
mai multor poeţi de ai noştri.

P rem iu l se v a  da în  cinste la 
to ţi abonenţii foii din ju m é ta tea  a 
doua de an, şi dacă  n ’au  fost abo­
naţi m ai înainte.

Cine deci voeşte  sé capete  în 
cinste un  frum os prem iu, sé se g ră ­
bească  a  ab ona  „Foaia Poporului“.

în legătură cu aceasta amintim, că Du­
minecă a apărut nr. 26 al „Foii Poporului* 
cu un cuprins foarte bogat şi variat: articoli 
şi entrefilete, corespondenţe, cronice etc. trac­
tând toate evenimentele mai însemnate de 
peste săptămână. Ilustraţia e: Teatrul naţio­
nal din Bucureşti, după care urmează partea 
economică, cu cuprins economic, comercial etc. 
foarte interesant cu deosebire pentru oamenii 
dela ţară.

Rugăm inteligenţa noastră a spriginl 
această foaie, atât de folositoare poporului şi 
a o recomanda ţeranilor noştri spre a o abona, 
fiind foarte ieftină. •

Avis. Dl Dr. Amos Frâncu distinsul 
nostru advocat, anunţă pe cei interesaţi, că 
din 15 Iulie st. n. a. c. îşi va muta cance­
laria advocaţială iu casele diu strada Măcelarilor 
(Fleischergasse) nr. 26, etagiul 1 (vis-â-vis de 
institutul „Albina*). *

D a ru r i  p e n tr u  b ise r ic ă . Primim 
următoarele: Nicolae Sârb, parochiau al bi- 
sericei gr.-ort. din Alba-lulta-Maeri, caie 
în mai multe rînduri a ajutat biserica 
cu sume destul de frumoase, îu 1 Iunie 
a. c., din incidentul căsătoriei sale cu 
Farvara Rostohaz, a făcut o fundaţiune de 
77 fi. 82 cr. pe seama sus numitei biserici, 
numită „Fundafiunea sf. Paşti*, pe care a 
promis că o va dota în tot anul cu 30 fi. v. 
a. Comitetul parochial îşi ţine de datorinţă a-’i 
aduce mulţumită şi pe această cale pentru ca 
fapta aceasta lăudabilă să fie exemplu neamu­
lui nostru, ca să jerfeaseă cu drag pentru bi­
serică şi naţiune. Alba-Iuiia 20 Iunie 1897. 
în numele comitetului parochial: V. Rusan, 
paroch. A. Murisán, epitrop.

*
Nou doctor român. Ni-se scrie: Dl 

Alexandru Marta, când. de advocat în cance­
laria dlui G. Lazar în Vinga, a fost promovat 
la universitatea din Pesta doctor în drepturi.

«
Rectificare. Un prietin al foii noa­

stre ne trimite următoarele: dl Simon Popo- 
viciu, distins din partea M. Sale Monarehului 
nostru cu titlul de protopop militar, nu e 
de naştere din Mehadia, cum s’a publicat îu 
nr. 137 al „Tribunei“, ci din Vărd, lângă 
Agnita, şi a funcţionat tn corpul oficcresc 
al Sibiiului din 1882 pâuă la 1895. Aici în 
Sibiiu d-sa şi-a început serviciul militar în 
1868, tn calitate da capelan la regimentul 50, 
staţionat atunci în Viena.

Convalescenţa principelui Fer­
dinand. Dela accesul febril din Vinerea 
trecută, convalescenţa Principelui Ferdinand 
al României n’a mai fost de nimic tulburată. 
Medicii constată zilnic îmbucurătoare amelio- 
raţiuni tn Btarea generală a A. S. Regale. 
Eată buletinul care s’a dat Duminecă :

Starea de mergere spre bine a A. S. 
Regale se afirmă zilnic din ce în ce mai 
mult. Viitorul buletin peste doui zile. Dr. 
Cantacuzmo, Dr. Buicliu, Dr. Kremnitz.

— In legătură înregistrăm ştirea, că în 
cursul lunei viitoare principele Ferdinand va 
fi înaintat la gradul de general şi numit co­
mandant al brigádéi de cavalerie din Bu­
cureşti.

*
Necrolog. Subscrişii cu inima frântă 

de durere fac cunoscut tuturor prietinilor şi 
cunoscuţilor trecerea din vieaţă a mult iubitei 
lor soţii, respective mamă, fiică şi soră Maria 
Schuster n. David, care azi în al 24-lea an 
al vieţii şi al 4-)ea al fericitei sale căsătorii 
'şi-a dat blândul snflet în mânile Creatoru’ui. 
Rămăşiţele pământeşti a scumpei defuncte se 
vor aşeza spre veixnică odihnă Marţi în 24 
Iunie (6 Iulie) la 5 ore d. a., în cimiternl 
gr.-or. de aici. Hunedoara, 23 Iunie (5 Iulie) 
1897. Fie-’i ţerîna uşoară. Albert Schuster, 
ca so ţ; Viorica Schuster, ca fiică; Cindin 
David, ca tată; Zoriţa David, ca marrá; Dr. 
loan David, Sabina David, Candin David, 
Lucreţia David, Demian David, ca fraţi şi 
surori; Alexandru Schuster, Iorgu Stefan eseu. 
Felix Sabanovics, loan Schuster, Cornel
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Schuster, ca cumnaţi; Vilma Schuster născ. 
Moldovan, Maria Schuster căsât. Stefănescu, 
Mina Schuster câsăt. Sabonovics, Leontina 
Schuster, ca cumnate.

*
Furtuni violente. Din diferite părţi 

ale ţerii sosesc ştiri despre furtuni mari, ce-au 
bântuit zilele acestea. La Seghedin, Lipova, 
Timişoara, Canija-mare, Kecskemét, Zombor, 
Sopron etc., furtuni turbate au causat daune 
mari.

— Din Hususéu ni-se scrie, că acolo, 
Duminecă seara a bântuit o furtună grozavă, 
nimicind total sămânăturile. Asemenea ni-se 
anunţă din Crihalma, că în 27 Iunie n. o fur­
tună mare s’a descărcat asupra comunelor în­
vecinate Comana-inf. şi Veneţia, făcând pagube 
mari câmpurilor şi grădinilor. Doi oameni 
adăpostiţi la câmp sub o sal ie, au fost trăs­
niţi; unul a murit pe loc, celalalt a scăpat 
cu vieaţa.

— Din camuna Munar (ootL Timiş) 
ni-se scrie, că la 23 Iunie st. n. şi pe acolo 
a bântuit o fortuna năpasnică, pustiind câm­
purile şi grá dinile, stricând casele şi dru­
murile.

* • C'":'
Limba ungurească — „unbekannt“.

Judecătoria cercuală din Neumarkt (Galiţia) 
a fost recercată din partea judecătoriei cer- 
cuale din Pécs, să inmanueze unui jidov de 
acolo o sentenţă de osândire. Recercarea, 
scrisă, fireşte ungureşte, a sosit zilele acestea 
nedesfăcută înapoi, purtând pa o parte a pli­
cului notiţa: „Diese spräche ist hier unbe­
k a n n t ear’ pe celalaită parte a plicului: 
„ Bitte deutsch tu schreiben11. Reptila şovinisfă 
Hazánk, luând notă de acest cas, varsă foc şi 
venin de furie, că limba ungurească, dulcea 
limbă a lui Árpád, e atât de ignorată chiar 
şi în vecini ca şi când ar fi limba hoten- 
toţilor.

*
Post de Învăţătoare. Atragem aten­

ţia celor interesaţi asupra concursului de pe 
pagina III a a numărului nostru de azi. Con­
cursul e pentru un post de învăţătoare-educă- 
toire la internatul „Pavelian“ de fete, din 
Beiuş.

*
Conflict intre Cehi şi Nemţi.

în Brün (Boemia) a fost Duminecă o pă­
ruială Intre Nemţi şi Cehi. Nemţii su 
atacat pe Cehi pentru-că sărbau memoria 
unui filantrop, Schnell, care a lăsat 200.000 fi. 
pe seama societăţii şcolare cehe. în bâtae 
mai mulţi au fost răniţi, unii foarte grav. 
Ordinea a restabilit-o un detaşament de dra- 
goni. *

Deputat nebun. La staţia Bndweis 
de pe linia ferată Linţ a fost deţinut zilele 
acestea deputatul ceh Vencel Gebier, care în- 
tr’un neaşteptat acces de nebunie a puşcat 
din cupeu. Nebunul s’a opus din răsputeri 
poliţiştilor, veniţi să-’l deţină, ameninţându-i 
că-’i puşcă pe toţi. Abia cu mult greu le-a 
succes poliţiştilor să aducă po nebun In stare 
inofensivă.

*
Suoci a înviat. Faimosul postitor 

Succi a scăpat de nebunia, ce-’l cuprinsese 
mai astă toamnă. Acum şi-a reluRt vechea 
meserie: posteşte, ca să nu moară de foame 
atunci când a re - - vacanţe. De present debu­
tează în Verona. Dar* cetăţenii oraşului se 
tem grozav de o nouă nebunire a postitorului, 
de aceea îl ţin închis într’o odae. Terminul 
de postire e opt zile.

Nou Muoius Soaevola. Din Roma
se anunţă, că atentatorul italian Aciaritto, 
aflând că anarchistul Nosella a fost arestat 
ca complice al seu, a zis că pentru nevino­
văţia acestuia îşi pune mâna în foc. Cu acestea 
a aprins trei scrisori şi şi-a pus mâna în foc, su­
ferind grave arsuri. „Acum veţi crede, că n’am 
complici!“ — a exclamat el, pe când ’i-se 
legau rănile. *

Chulaiongkorn la  Petersburg.
Regele Siamului, Chulalongkorn a sosit Vineri 
la Petersburg. La gară ’l-au primit cu obi< i- 
nuitele onoruri militare Ţarul, marii duci 
Mihail şi Alexandrovics şi o suită număroaaă.

\  Până la palat oaspele regal a fost însoţit de 
un detaşament de cazaci.

*
Uniformă civilă. O inovaţie foarte 

nostimă se prepară în Bulgaria-, uniforma 
civilă. Pe cum se vesteşte din Sofia, la 
toamnă se va Introduce în lege, ca funcţio­
narii de stat şi cei comunali să se poarte în 
uniformă: să aibă hainele, ba chiar şi ghetele 
la fel. Ansă la această inovaţie fin de siăcle 
dă faptul, că mulţi funcţionari publici ai ţerii 
se poartă foarte defectuos îmbrăcaţi, derogând 
astfel oficiului lor.

•
Catastrofa dela Galaţi. Asupra 

oribilei catastrofe dela Galaţi sa mai dau ur­
mătoarele amănunte: In urma căldurilor din 
ultimele zile, apele din regiunea inund*tă s’au 
mai retras cu 30—40 centimetri. Admini­
straţia locală continuă a strânge ajutoare dela 
cetăţeni pentru a putea întreţine număsoasele 
victime rămase fără hrană şi fără adăpost. 
Zilele acestea, pe dată ce apele se vor mai 
retrage puţin, administraţia va lua măsuri de 
izolare a părţilor din regiunea portului, ear’ 
cu ajutorul pompelor idraulice, va scurge în 
Dunăre apele din strada Portului şi împre- 
giurimi. Populaţia din regiunea inundată se 
compune din 7000 capi de familie sau 20.000 
suflete, afară de populaţiunea flotant!, al cărei 
număr se ridică la vre o 3 500 suflete.

M S. Regele Carol a adresat primarului 
Galaţilor următoarea telegramă:

Domnului primar al Galaţilor!
„Prin un raport amănunţit al ministrului 

nostru de interne, am putut să-’mi dau seamă 
de marea nenorocire ce a lovit Galaţii în 
urma groaznicei inundaţiuni care a înecat 
toată partea d i jos a oraşului, locuită mai 
ales de o populaţiune săracă.

Până in adâncul sufletului meu am fost 
mâhnit de suferinţele şi perderile ce bâutue 
pe unul din cele mai însemnate porturi ale 
regatului, care, în zilele sale de fericire, m’a 
primit în totdeauna cu o dragoste aşa de 
călduroasă.

Spre a se putea tntîmpina cât mai 
grabnic cele dintâiu trebuinţe de hrană şi de 
locuinţă, vé trimit lei noi 30.000, cu însăr­
cinarea de a-’i distribui acelora mai greu 
încercaţi.

Totdeodată vă rog a exprima concetă­
ţenilor d-voastre viua compătimire ce resimţ 
pentru nenorocirea lor, precum şi buna în­
credere ce am că într’un scurt timp Galaţii 
se vor ridica de sub această grea lovitură“.

Carol.
*

Moştenitorul nostru la  jubileul 
reginei Victoria. Precum unison scriu 
foile engleze şi multe din alte ţeri, moşteni­
torul nostru presumptiv, archiducele Francisc 
Ferdinand, a jucat în cursul sărbărilor jubi­
lare ale reginei Victoria rolul cel mai distins 
între oaspeţii princiari. La marele convoiu 
festiv archiducele călăria între moştenitorul 
italian şi marele principe de Hessen, ne­
mijlocit după trăsura reginei. Prin înfăţişa­
rea sa simpatică şi prin pompoasele-’i orduri 
aninate de strălucita haină de general aus- 
tiiac, archiducele a secerat admirarea unanimă 
a publicului, atât la convoiul festiv, cât şi la 
reviBta militară marină. La banchete şi săr- 
bări archiducele conducea totdeauna sau pe 
regina sau pe princesa de Wales, moştenitoa­
rea tronului englez. La banchetul festiv din 
palatul Buckingham, archiducele stătea de-a 
dreapta reginei; el a rostit primul toast pentru 
suverana iubilantă. Archiducele a Inat parte şi 
la o petrecere intimă, la care au mai fost Invi­
taţi numai membrii familiei regale.

Temniţa din Seghedin. Am înfie­
rat de atâtea-ori regulamentul barbar al tem­
niţei din Seghedin, anume croit pentru con­
damnaţii noştri politici. Ni-s’a răspuns însă 
totdeauna, că minţim şi calumniăm, ear’ re­
gulamentul, în loc de a se modifica în chip 
mai uman, devenia din zi înainte mai straj- 
nic. Şi asta în măsura plângerilor, ce ri­
dicam noi. Azi lucrurile au altă faţă. Se- 
ghedinnl s’a golit de primejdioşii „memoran- 
dişti"; acum numai câte unul-doi „agitatori“ 
valahi Bűnt din vreme în vreme svîrliţi la ră­
coare, bag-seamă în scop de a susţine... con­
tinuitatea noastră în puşcăriile ungureşti. Şi 
cum majoritatea puşcăriaşilor „de stat“ din 
Seghedin au Început a o face duelgiii, cerbe­
rilor temniţei iute li-s’a făcut milă de „eroi“ 
şi Însuşi medicul a rugat astă-loamnă pe mi­
nistru să mai slăbească cu străjnicia regula­
mentului de temniţă, şi între altele să pre­
lungească timpul de preumblare de 2 ore. 
Acum de curând ministrul a răspuns — ne­
gativ. Pe semne vrea să impopuleze temniţa 
din nou cu Valahii Mai ştii?...

*

Marsa oatastrofă dela Oolomea
a causat perderi materiale foarte simţitoare. 
Ruperea podului de tren a avut de urmare ni­
micirea multor oameni, impiegaţi de tren şi 
pasageri. Fireşte, familiile şi înrudiţii ace­
stora pretind acum desdaunare dela stat, deşi 
cercetarea oficială a constatat, că personalul 
de tren nu-’i întru nimic vinovat de cata­
strofă. Ministrul căilor ferate austriace a ce­
rut deja datele necesare asupra impiegaţilor 
de tren căzuţi jertfă catastrofei. Rudeniile 
particularilor omoriţi încă au făcut paşi întru 
a li-se satisface pretensiunile lor de des­
daunare.

•

»Vrem musioă naţională!« în Roma 
s’au petrecut de curând furtunoase demon­
straţii contra musicei vestitului Wagner, azi 
la modă în lumea iubitoare de artă. Or­
chestra orăşenească dase un concert wag­
nerian şi fusese fluierată din partea Italie­
nilor. După concert, care s’a sfîrşit într’un 
enorm tumult de protestări, orchestra oră 
şenească a primit număroase scrisori amenin­
ţătoare, pentru caşul că va mai da vr’ua 
concert wagnerian. Totuşi Miercurea trecută 
un nou concert de acest fel a avut loc. Deja 
la îcc putui concertului o mare parte a pu­
blicului asistent a erupt In viforoase strigăte 
de „Jos Wagner!“ ,  Vrem musică naţionalii« 
„Trăească W erdi!“ Protestarea dete ansă la 
contra-protestare şi urmarea fu o păruială straj- 
nică, la care luară parte şi artiştii. Peste 
30 persoane au fost rănite. Poliţia a făcut 
16 deţineri. — Eată o dovadă flagrantă, că 
musica uu-’i tocmai aşa de in ter-na-ţi-o na-ld, 
cum susţin unii, chiar şi dintre ai nostril...

*
Ş t i r i  m ă r u n te .  în Varşovia un foc 

violent a nimicit Vineri marele magazia mi­
litar şi o parte a gărei; pagubele peste % 
milon ruble. — Lângă Triest a mai fost ares- 
stat un conpiice al atentatorului Aciaritto, 
anar histul Fresconi, care încă a fost estrada*, 
autorităţilor italiene. — Wladimir Korolenko, 
celebrul literat rus, se află de câte-va zile îa 
Bucureşti. —- La Port Louis vaporul englez 
Avenger a suferit naufragiu; trei marinari îne­
caţi. — Lângă Budweis a fost alaltăieri o 
ciocnire de tren, un fochist rănit, două va­
goane ruinate. — în Budapesta peste 15,000 
lacrători la fabricile de cărămizi fac grevă

Posta redacţiunii.
P. O. Primit, se face. Scusă micile modificări; 

le-a provocat economia de spaţ. Numerii se vor tri­
mite. Salutare.

A. N. tu Deva. Nu e material legat de zi, 
prin urmare mai poate aştepta. Nu crede, că doar 
ne-am uitat. „Iubire englezească'* asemenea se va pu­
blica mai târzior.

Dlui P. Z. în S. Am făcut o escepţiune şi ’ţi- 
’1-am trimis.

E C O N O M I E .
Î n s o ţ i r i  d e  c r e d i t  a g r ic o l .  Din 

Würtemberg să vesteşte, că în aceasta ţeri- 
şoară nemţească ’şi-au ţinut adunarea însoţi­
rile de credit agricol. S’a arătat, că sünt 
707 de astfel de însoţiri, cu 40 mai multe 
ca în anul trecut. Învîrtirea totală de bani 
a fost 64 milioane de maree, ear’ fondurile 
de reservă fac 675 mii de maree.

P ro sp e c te  d e  ro a d ă . Din Lipova 
se scrie: De vre-o două Băptămâni ploile 
tn Lipova şi giur au încetat şi sămănăturile 
se c o \ Grâul nu e atacat de rugină, ca In 
alte părţi, şi poate că nici nu va fi. Dar’ cu 
toate aceste roada grâului va fi mai puţină 
cu vre-o 10% faţă de anul trecut, din pri­
cina că grâul în urma multelor ploi din Maiu 
nu a putut da înainte. Săcara e rara, slabă 
şi cu spice mici; roada de săcară va fi slabă. 
Orzul e frumos pe coastele de dealuri, dar’ 
pe locurile joase e slab. Cucuruzele sânt 
frumoase, sapa de a doua s’a sfîrşit. Crum- 
penile şi legumile asemenea se desvoaltă bine. 
Pe podgoriile Minişului şi Ghiorocnlui viile 
sânt foarte frumoase şi se arată cules îm­
belşugat.

*

E x p o s i ţ ie  d e  g a liţe .  în alte ţeri 
unde prăsirea galiţelor e foarte lăţită şi în­
aintată, se arangiază adese-ori mari exposiţi, 
de galiţe. Astfel însoţirea de prăsire de 
galiţi din Galiţia va arangia o exposiţie de 
galiţe în oraşul Pzemysl. în 19—21 Septem­
vrie c.

— Foaia rusească „Novoie Vremia“ 
vesteşte, că însoţirea de galiţe din Rusia va 
arangia o mare exposiţie internaţională de 
galiţe în Petersburg, în Februarie anul viitor. 
Ministrul va spriginl exposiţia cu o sumă de 
aproape 20 mii floreni.

*

T i r g u r i l e  d i n  lu n a  M a iu .  în  Main 
s’au ţinut în Ardeal şi Uugaria 401 de tir- 
guri de vite, mai puţine şi mai slabe, ca în 
Aprilie. Cele mai bune ttrgari de vite şi de 
oi au fost tn Ardeal. Dintre locurile unde au 
fost mari ttrguri amintim din părţile noastre: 
Lăpu şui- unguresc, Giula, Aiudul şi Reghmul- 
săsesc. Tîrguri de oi mari au fost la Reghin, 
Aiud şi Giula. Tîrgurile de porci au fost 
slabe; mai bun a fost cel dela Timişoara.

Din public.*)
Individului George Simon, rigorosant în 

drept din Turda, pentru purtarea sa ofensă- 
toare, ’i-am declarat tn faţa mai multora, ca 
să se considere din parte-'mi de pălmuit.

Provocarea la due!, ce a urmat după 
aceea, am luat-o la cunoştinţă cu oire-care 
bucurie, văzând tn ea o mică licărire de simţ 
cavaleresc la pasagerul de mai sus.

Neputând ajunge secundanţii la înţele­
gere în privinţa armelor, s’a decis alegerea 
unui juriu de arme.

Secundanţii mei, respective cu am făcut 
imediat destul şi acestei datorinţe, pe când 
cavalerul de caraghioasă memorie pentru Tur- 
zeni, nu numai că nu a făcut nici un pas îu 
direcţia aceasta, d ir’ a abstat cu multă jru- 
denţă dela ori ce satisfacţie.

Ncfiind eu dedat a mă juca „de a 
du jiu“, ţin să declar pe această cale întreaga 
chestie din parte-’mi de Încheiată, ear’ pe vo- 
iagerul Simon Gyuri îl present publicului ca 
pe un o u incapabil de ori-şi-ce satisfacţie ca­
valereasca. Ionel M esaroş,

stud. In drept.

*) Pentru cele cuprinse In rubric» aceast» re- 
dacţiunea nu este responsabilă.

Mai nou.
Din Roma la Bucureşti.

P r i n c ip e l e  F e r d in a n d  a l  B u lg a r ie i  

p le a c ă  a z i  d in  P a r i s  la  R o m .i ,  p e n t r u  a  

c e r c e t a  p e  r e g e l e  Umberto. „ A g e n c e  B a l -  | 

c a n i q u e “ a n u n ţ ă ,  c ă  m in is t r u l  -  p r e s id e n t  '■ 
Stoilow  ş i  m in i s t r u l  d e  r ă s b o iu  Ivanovo 
a u  p le c a t  l a  5  1. c . d in  S o p h ia  la  T u r in ,  

c a  s e  în s o ţ e a s c ă  p e  p r in c ip e l e  în  c a le a  s a .

D in  R o m a  p r in c ip e l e  B u lg a r i e i  v a  

m e r g e  î n s o ţ i t  d e  m in iş t r i i  s e i ,  la  Bucu­
reşti,, c a  s é  fa c ă  o  v i s i t ă  la  R e g e le  Ca- 
rol. A c e a s t ă  v i s i t ă  e  d e  im p o r t a n ţ ă  p e n ­

t r u  r e la ţ iu n i l e  d in t r e  R o m â n ia  ş i  B u lg a ­

r ia ,  c a r i  î n  t im p u l  d in  u r m ă  p ă r e a u  s u s ­

p e c t e .

Bibliografie.
„Studii L i te ra re “. — Sub acest titlu 

a apărut la Ploeşti în „Tipografia modernă* 
un frumos volum, de Teodor Raica, profesor de 
liceu. Volumul de 168 pag. 8°, cuprinde diferite 
chjstiuui literare, istorice, filologice şi artis­
tice, interesante. Dl T. Raica, cunoscut cetito­
rilor noştri, este ardelean de origine.

Musică. Au apărut în ediţiune litogra­
fiată 4 piese musicale arangiate pentru cor 
mict de dl Val. Magdu\ 9Iorghina'i, cântec 
poporal de prin părţile ungurene şi bănăţene 
(cvintet); »Dorule o dorule*, cântec poporal 
de sub podgoriile aradane (cvintet); Nuşca*, 
pe melodia dansului „Pe picior“ din Bănat 
(sextet) şi „Foaie verde tiriplic« cântec po­
poral de pe şesul Bârsei (cvintet). Se află de 
vânzare la autor în Arad. Preţul unei piese 
— 25 cr., toate 4 costă 80 cr., plus 5 cr. 
porto.

Sosiţi în Sibiiu.
în 7 Iulie n. 1897.

Hotel împiratul Stumt/ht*. tk  Kfauss şi O. 
Bera din Viena, R. Rahmarin din Triest, Weinber­
ger şi Neubrunn din Budapesta, V. Iudig din Cluj şi 
A. Eppstein din Stutgart, voiagiori; I. Kaulich, cu so­
ţia din Alba-Iulia; Almásy, advocat din Cluj; A. 
Drumar, miner din Abrud; Meleghy, întreprinzător 
şi D. Grosş din Budapesta, F. Ionas din Hamburg, 
F. Guggenberger din Mediaş şi Platschek din Viena, 
comercianţi.

Hotel BNeurihrer“. I* Ruska, proprietar din 
C:pj; S. Sabian din Budapesta, S. Grünfeld din Me­
diaş şi F. Ianits, F. Zigma, I. Hrajak şi G. Heess, 
voiagiori din Viena.

Hotel „Meitzer“. N. Hegheş din Chichinda- 
mare, I. Barabaş din Turnu-roşn şi E. Thalman din 
Recea, preoţii; A, Bassarabă, locotenent din Făgăraş; 
I. Feld, Homm şi I. Roth, privatieri din Laslea-mare.

Căliudarul sile i.
8 Iulie n. 1897 

Iulian: Cuv. P. David.
Gregorian-. Chilian.

Soarele: răsare 4.09, apune 7.51 m.
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La internatul „Pavelian“ din Beiuş al 
fetelor orfane de preoţi din diecesa gr.-cat. 
română de Oradea-mare împreunut cu şcoala 
civilă pe anul şcolastic 1897/98 se escrie 
concurs pentru un post de înviţătoare-educă- 
toare, cualificată pentru şcoalele civile din 
grupa matematică, ştiinţele naturale, respec­
tive limbiBtică-istorică, care va împlini şi afa­
cerile domestice din internat prin statute 
precisate.

Emolumentele învăţătoarei - edacătoare 
sân t: a) soluţiunea anuală de 500 f i . ; b) cuar- 
tir şi întreţinerea în internat.

Competentele la acest post trebue să fie 
de religiunea gr.-cat.

Petiţiunile instruite: 1. Cu carte de bo­
tez. 2. Testimoniu de cualificaţiune. 3. Even­
tual alte acte despre auterioari aplicaţie. 
4. Atestat medical. 5. Adeverinţă despre 
starea familiară — sânt de a se înainta Ia 
Veneratul Ordinariat diecesan gr.-cat. de 
Oradea-mare (Nagyvárad) până i  August a. c.

Beiuş ,  !a 1 Iulie 1897.
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Sursa de mărforl din Budapesta dela 3 Iulie n 1897.

Simla (« fi
h

Proţul per 
100 ohilogr. | lsS

I i

Preţul per
100 ohilo

deU pini dele pftnft

Grâu
Bănăţenesc vechia 76 —.— —.— 76 8 40 8.65
Grâu dela Tisa „ 75 —, —,_ 76 8.65 8 76
Grâu „ Pesta „ 76 —.— —.— 76 8.60 8 70
Grâu de Alba-Reg. „ 76 — —.— 76 8 60 870

,, || Bade« „ 75 — —.— ■6 8.70 b.80
Grâu ung. do Nord,, 75 76 —.—

SMminţo, 
▼oohi ori none Boiul

dualitatea 
por Hoct.

Preţui por
10«) ohilogr
dela

SScară 10—Ti 6.66
Ora de nutreţ GO— 4.60
»» d« vinnrt 63—64 —
9» d# bor« 64—65 —
OvSs — 89—j 565
Cucuruz (porumb) bhaâf. 4 25

H
Mein
Hrişcă

de »Ji s« iu
—

4 16 

4 10

6.Y0 
5

6 li
43
4,20

4 bO
Grâu Sept.-Oct. 8.16

îl Mart.-Apr. o -- . —
Cucaroz Maiu-lun. 4.22

ff IaJi«-Aug. *8 --,--
Ovi* Mart.-Apr. -----
II Oct. 6 :6

e
l l

8 19 

424

5 87

Rroduot* divan« boiţi 1 f.ÎH

S8m. de trif.
ii

Oleu de r»p, 
Uns. de porc

Slănină
tt

Său 
Prunc 
Lictar

>1
Miere

a
Ceară

Ducemă ungurească
roşie
rafinat
dela Pesta
dela ţeară
avântată
afumată

slavon nou 
bănăţenesc 
brută
galbină străcurată 
de Rosenau

62-

64-

5 2 .0

65

S p i r t Bani Mărfi

Brut, pentru rafinărie
Rafinat, pentru comercianţi mari
Brat,

14.75
52.50
60.60

16 .-
68.-
61 .-

Cursul pi «ţii din Sibiiu.
Din 6 Iulie n. 1397.

Hârtie-monetă română Comp 9.45 vând. 9.50
Dire turceşti . . . . }| 10.62 „ 10.63
Imperiali........................ )9 9.66 „ 9.61
Ruble ruseşti 100 â . . II 126.2 ) „ 127.25
G a lb e n i................... ■ )| 5.60 „ 6.66
Napoleon-d’ori . . . . 99 9.48 „ 9.55

(ruseşti) . »* 9.46 „ 9.60

B u n a  de Budapesta.
Din 3 Iulie n. 1 97.

Renta de aor ung. 6 ° / , ..................................
ii a ii ii P /i . . .  . •
„ ung. val. cor. 4 « / , ...............................

împrumutul căilor ferate ung............................
Amortizarea datoriei căilor ferate do Ost ung.

(l-a emisiune)...............................................
Amortisarea datoriei căilor toate de Ost ung. 

(2-a emisiune) . . . . . . . .
Bonuri rurale ung. . ...........................

,, ,, croate-slavone...........................
Obligaţiunile desp. regaliilor...........................
lap rn m t ca premia ang..................................
Dosuri pentru reguläres Tisei şi Seghedin
Renta de hârtie a u s t r i a c ă ...........................

„ de argint a u s t r i a c ă ...........................
„ de aur au s tr ia c ă ..................................

Dosurile austriace din 1860 ...........................
Acţiunile băncii austro-ungare . . . .  

ii ii do crodit ang............................
ii I« >i »I Mitr. . « . o

.Scrisori fondare alo institutului dt credit ţi
economii „Albina“ ........................................

A rgintul............................................................
Galbeni Împărăteşti . ...........................
Napoleon-d’o r i ...............................................
Mărci 100 imp. germane..................................
Dondon 10 Divrea s te r lin g ! ...........................

123 75 
10 -.80 
102.60

124 .-

121.60 
98 86 
98.88 

102.— 
163 76 
142.— 
102 25 
10126 
12876 
160 50 
966 —

101.75 
6.69 
6.67 
9.f 6 

68.90 
120.—
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Avis Morilor de ţioarete!
H â r t ia  d e  ţ ig a r e t e  „ C L l T l i “  e s t e  c e a  m a i b u n ă ,  m a i  

f itiă , ş i t o t u ş i  c e a  m a i t a r e  h â r t ie  d e  ţ ig a r e t e .

Total liberă de glycerină.
Se poate căpăta pretutindenea.

ín pachetare pate .tată costă 3 cr -  în pachet comun „Club exnuisit" 2 cr.
NB. Din aceaşi hârtie se prepară şi plăcutele tuburi pentru ţigarete.

0  ş a t u lă  c u  1 0 0  d e  tu b u r i  c o s tă  18  o r . ,
VZff“- La vânzări în mare şi mai ales traficanţilor se dă mare rabat.

Marca de apărare e: Un domn cn ochelari, fumând ţigaretă. *~
D e p o s i t  g e n e r a l  p e n tr u  S ib i iu  ş i  j u r  ( v â n z a r e  în  m ic

şi mare) la

Librăria societăţii pe acţiuni

r,4 „TIPOGRAFIA“,
S ib i iu ,  s tr a d a  P o p lă c i i ,  l ő .

CD

— =  D ep osit gen era l pentru Sibiiu ş i jur. = —

Librăria „Tipografiei“, soe. pe aeţiuni în Sibiiu.
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Pentru sesonul de voiagin şi de Mi
recomand

toate cele necesare la voiagiu,
în alegere mare si cn gust,

Perii de haine, de cap, de unghii şi de dinţi, curăţitoare de 
peptene, bureţi (spoughii) pentru scalde, traiste pentru burete, 
ţiitoare de burete, mănuşi pentru frotat, legături de frotat, 
perii de spălat (Waschlappen), luffa, mănuşi de luffa, Creme 
Iris, Creme Margit, Créme Grochlich, Créme Madeira, Créme 
Diana, alifie pentru pistrui, alifie Spitzer, reţea pentru pér, fer 

de frisat, lampă de ars ferul şi fer pentru bucle
precum şi toate felurile de [1552] 1—5

s ă p u n u r i  d e  t o a l e t ă ,  p a r f u m ă r i i
de toate preţurile şi de calitate bună şi proas^âtă.

La comande prin postă a se adresa:
P a rfü m éria  Meitzer,

s t r a d a  C ts iiäd ie i,
Edificiul eom an d ei de corp.

D aniel M eitzer jun.,
fabrjpă de ş^pun şi lumini 

S I b i i n ,
s t r a d a  G u ş t e r i ţ i i  n r .  2 8 .

„TIPOSRAFIA“, SOCIETATE FE ACŢIUNI, SIBIU.

Scrierile eminentului şi simpaticului poet şi prosator

A l .  V l â h u ţ ă ,
se află de vânzare pe lângă preţurile originale şi anume:

„Iubire“, poesie (1888— 1895), editura Carol Müller 1896 fl. 1.50 
„Dan“, roman , editura librăriei E. Graeve & Comp. 1894 (1 voi.) fi. 1.75 
„Dan“, roman , Biblioteca pentru toţi, 4 nri. editura Carol Müller 1896,

2 volume ă 32 .......................................................................... 64 cr.
„Din goana vieţii“, ediţia III. (1895)..............................A- 1-75.
„Din goana vieţii“, (Biblioteca pentru toţi, 3 nri), edit. C. Müller 48 cr. 
„Icoane sterse“, nuvele, (Biblioteca pentru toţi), edit. C. Müller 16 cr.
„Un an de luptă“, ed. C. Müller, 1895 .................... fl. 1.25

M F* Cel m ai nou volum de nuvele'.
„în viitoare“, nuvele, editura Miloşescu 1896 . . . . fl. 1.

Comandele sé se adreseze:
„Tipografia“, sooietate pe aoţiuni, Sibiiu.

De vânzare.
Pentru neguţători, în opidnl B r a d , (corn. 

Hunedoarei), se află [1555] 2—3

o prăvălie
cu  m ă r fu r i d e  b ă c ă n ie , s p e ţ e r ie  âi fe r ă r ie , ca r e  
e x is tă  d e  2 9  a n i ş i  s e  a flă  în  a p r o p ie r e  m in e le  
d e au r ş i  m e r g e  fo a r te  b in e . P r ă v ă ila  cu  ca să  
cu  to t  s e  a flă  în  m ijlo cu l p ia ţu lu i, s e  d ă  d in  
m â n ă  lib er ă , o r i d e  to t , o r i în  c h ir ie .  O dau  d in  
c a u să , că  e u  n u  m a i sü n t  a p t  d e  a o  ţ in â  m a i 
d ep a r te , p e c tr u -c ă  sü n t  b o ln ă v ic io s . C in e  d o ­
r e ş te  a  o  cu m p ă ra  se  s e  a d r e se z e  îu  s c r is  
p e n tr u  a - ’i  p u te  sp u n e  p reţu l, o r i m a i b in e  în  
p erso a n ă , ca  s e  v a z ă  în  c e  s ta r e  să  a flă  c a s e le  
ş i  p ră v ă lia  cu  m a rfă  cu  to t.

Brad, (com. Hunedoarei, Hunyaimegye).
G eorge Săcărean,

comerciant.

-- * T w ~ w ~ w
„ T ip o g r a fia “, societate pe acţiuni din S ib i iu

GRAMATICA GERMANA
TEO RETIC Ă  PRACTICĂ

de
S a v a  P o p o v i c i  B a r c i a n u .

Edlţiunea a clncla
revidată şi completată 

de
Dr. Daniil Popovici-Barcianu.

Această gramatică atât de bine întocmită, având 
la fine şi un mic vocabular g e r m a n - r o m â n  

o o stă  n u m a i 1 fl. 4 0  cr. p lu s  10  or. p o rto .

L a  lib ră r ia  „Tipografiei“, so c . p e  a c ţiu n i  
în  Sibiiu s e  v â n d :

Operele preotului Kneipp:

asu p ra

sănătăţii copiilor sau îngrijirile
ce trebuesc date copiilor bolnavi şi sănetoşi.

«Mu P reţu l 1 fl. v. a. 3 K i  

P r e c u m  ş i

C U R A  D E  A P A .
Cum trebue sé trăiţi.

Testamentul meu şi Conferenţe publice.
m P * “ P reţu l 1 fl. 5 0  cr.

„Tipografia1*, soc, pe acţiuni, Sibiiu.
A. e ş it  d e  su b  tip ar:

koţirile de erei
împreunate cu

Însoţiri de ransom, de vânzare, de vileri, de lăp­
tarii etc. şi instrncţinnile trebuincioase.

îndreptare practică
pentru

înfiinţarea şi conducerea de astfel de însoţiri
de

F. W. RAIFFEISEN.
Ediţiunea a V-a.

T r a d u c e r e  a u to r isa tă  d e
Dr. Aurel Brote,

lirectorul băncii gen. de asigurare m. „Transilvania“ 

E D IT U R A
„Reuniunii rom. de agricultură din oomitatul Slbilulul“.

(2 8 0  p a g in i m ari).

Cartea costă 80  cr. (cu porto postai 90  cr., 
recomandată 1 fl.) şi se poate cumpăra dela

„Tipografia“,
soc. pe acţiuni în S i b i i u .

Legea veterinara.
Atât p r im ă r i i le  comunale, cât şi fiecare econom  au trebuinţă 

să cunoască legea numită veterinarii. Dl T o rm ay  B éla, secretar 
de stat în ministerul de agricultură, a scos la lumină o e x p lic a re  
poporală, a legii amintite. în această explicare se vorbeşte pe larg 
despre paşapoarte, de tîrgurile de vite, de boalele lipicioase şi multe 
alte lucruri folositoare. Reuniunea agricolă română din Sibiiu a tradus 
această carte în limba română poporală. Cartea se numeşte :

învăţătorul Munteanu
î m p ă r t ă ş e s c ®  e c o n o m i l o r  c e l e  m a i  d e  l i p s ă  c u n o s c i n ţ e

despre

LEGEA VETERINARĂ
BOALELE CONTAGIOASE

s tân d  cu dînşii la  sfat în lungile seri a le  iernii.
De

Tormay Béla.
(184 pag. mari.)

C a r t e a  c o s t ă  8 0  cr. ( c u  p o r t o  p o s t a i  3 5  c r . )  ş i  s e  p o a t e  c u m ­
p ă r a  d e l a

„Tipografia“, societate pe acţiuni, Sibiiu.

„Tipografia“, soc. pe acţiuni, Sibiiu. onoare.

Se reco m an d ă  a  exeeu ta  u rm ăto are le :

O p u r i şi B r o ş u r i
Placate

B ilete de logodnă ş i  de cununie
C arte şi epistole

CircQlare şi preţ-curenturi
i f © i »

O o t u a u d e  d i n  a

s e  e f e c t u e s c  r e p e d e .

Mare deposit
cuYerte, cerneală, recuisite de scris,

ceară de pecetluit etc.

Bilete de v isită
după plac şi cerere

M a r e  d e p o s i t
de hârtie de scris şi concept, precum şl hârtie fină 

de epistole
c u  p l i c u r i  î n  c a s e t a .

Diferite cărţi ştientifice şi literare
Elegant legate sau broşurate. 

P r e ţ u r i  f o a r t e  m o d e r a t e .

Biblioteca poporală a „Tribunei“

\ w m v

român-german şi german-român.

Strada Popfăcii Nr. 15.

V v tir r  wwîefot« p' acţiuai: V. W. Dresam *ndt.

Strada Poplăcii Nr. 15.

Palim tipar reapaauabil: Iosif M&raehaU,


